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Iridoids and Biological Activities of Gardenieae Tribe: A Chemotaxonomic 
Contribution of Rubiaceae Family 

Abstract: Gardenieae is a tribe belonging the Rubiaceae family, subfamily Ixoroideae, considered the most 
extensive, with about 100 genera, constituting a complex and morphologically diverse group. Considering 
the iridoids are the chemotaxonomic markers of the subfamily Ixoroideae, this work shows the diversity of 
these metabolites and the bioativities reported for species of the Gardenieae tribe. A total of 115 iridoids 
and 3 noriridoids, distributed in 10 genera and 24 species were reported, with gardenoside (4) being the 
most frequent iridoid, and Gardenia jasminoides the species with the highest number of these compounds. 
A diverse range of biological activities are reported for species of this tribe, and the majority presented 
cytotoxic activity. The results obtained contribute to the chemical, biological and taxonomic knowledge of 
the Gardenieae tribe. 
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Resumo 

Gardenieae é uma tribo pertencente à família Rubiaceae, subfamília Ixoroideae, considerada a mais 
extensa, com cerca de 100 gêneros, constituindo um grupo complexo e diversificado 
morfologicamente. Considerando que os iridoides são os marcadores quimiotaxonômicos da 
subfamília Ixoroideae, esta revisão bibliográfica mostra a diversidade destes metabólitos e as 
bioatividades relatadas para espécies da tribo Gardenieae. Um total de 115 iridoides e 3 noriridoides, 
distribuídos em 10 gêneros e 24 espécies foram relatados, sendo o gardenosídeo (4) o iridoide de 
maior ocorrência e, Gardenia jasminoides é a espécie com maior número destes compostos. Uma 
gama diversificada de atividades biológicas é relatada para espécies desta tribo e, a maioria 
apresentou atividade citotóxica. Os resultados obtidos contribuem para o conhecimento químico, 
biológico e taxonômico da tribo Gardenieae. 

Palavras-chave: Rubiaceae; Gardenieae; iridoides; atividades biológicas 
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1. Introdução 

 

A quimiotaxonomia ou quimiossistemática é 
utilizada para classificar e identificar um grupo de 
plantas ou organismos, de acordo com diferenças 
e semelhanças na sua composição química, 
complementando dados morfológicos e 
moleculares.1 É uma abordagem que leva em 
consideração o fato dos metabólitos secundários 
e das vias biossintéticas serem frequentemente 
específicas e restritas a organismos  

taxonomicamente relacionados. Entretanto, já 
existe um entendimento que caracteres 

quimiossistemáticos em plantas superiores são 
afetados por fatores de estresse ecológico, 
tornando esta abordagem obsoleta. Com o 
advento de técnicas macromoleculares 
poderosas e novos métodos de análise de dados, 
um novo termo, denominado de quimiofenética 
vegetal foi proposto para o campo de estudos 
voltados à exploração de características de 
matrizes de produtos naturais especializados em 
determinado táxon vegetal.2 

Plantas da família Rubiaceae são conhecidas 
pela diversidade de metabólitos secundários e 
por seu potencial farmacológico.3,4 A 
distribuição destes metabólitos em Rubiaceae 
segue padrões que podem ajudar a caracterizar 
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as subfamílias, tribos ou gêneros desse grupo 
botânico. Estes padrões são frequentemente 
usados para estabelecer a origem botânica, já 
que os metabólitos secundários são expressão 
de adaptação, regulação e evolução de um 
determinado táxon.4,5 

Os avanços nas técnicas analíticas para 
purificação e caracterização de compostos 
orgânicos têm permitido a detecção de traços de 
substâncias, contribuindo para a ascenção da 
quimiotaxonomia. Como consequência, 
auxiliam na classificação, filogenia e evolução de 
plantas por meio da correlação entre compostos 
fitoquímicos e dados morfológicos, sendo úteis 
para taxonomistas, fitoquímicos e 
farmacologistas.2 

Considerando a complexidade do táxon 
Rubiaceae e a importância dos metabólitos 
secundários na classificação taxonômica, 
realizou-se uma revisão bibliográfica dos 
iridoides e atividades biológicas de espécies da 
tribo Gardenieae (Rubiaceae-Ixoroideae), 
visando contribuir para o conhecimento 
químico e biológico desta tribo, bem como 
auxiliar na classificação e identificação 
botânica. 

1.1. O táxon Rubiaceae 

Rubiaceae é considerada, entre as 
Angiospermas, a quarta maior família em 
número de espécies, ficando atrás de 
Orchidaceae, Asteraceae e Leguminosae.6 É 
constituída por cerca de 611 gêneros e 13.100 
espécies, distribuídas principalmente nas 
regiões tropicais e subtropicais, sendo 
representada por árvores, arbustos, ervas e 
cipós.6,7,11 No Brasil são encontrados 126 
gêneros e 1.412 espécies, com distribuição na 
Bacia Amazônica, cerrado, caatinga, restingas 
e Floresta Atlântica.6,8 É considerada uma das 
famílias mais importantes da flora brasileira, 
tanto econômicamente, ornamentalmente e 
para fins terapêuticos.3,9 

A família Rubiaceae tem sofrido várias 
reorganizações na sua classificação, 
principalmente por influência de estudos 
filogenéticos moleculares, sendo atualmente 
dividida em três subfamílias (Rubioideae, 
Ixoroideae e Cinchonoideae) e 43 tribos.4,10 

Quimicamente plantas da família Rubiaceae 
possuem uma grande diversidade de 
metabólitos secundários. As antraquinonas, 
iridoides e alcaloides indólicos são considerados 
marcadores quimiotaxonômicos das subfamílias 
Rubioideae, Ixoroideae e Cinchonoideae, 
respectivamente. Contudo, estas classes de 
metabólitos também são relatadas em outras 
famílias. Plantas da família Rubiaceae são 
conhecidas também, por metabolizarem 
triterpenoides, saponinas, diterpenoides, 
esteroides, cumarinas, flavonoides, lignanas, 
derivados fenólicos e taninos, sendo os 
triterpenoides amplamente distribuídos em 
todas as subfamílias.4,6 

Espécies de Rubiaceae se destacam pelo 
uso na medicina tradicional e pelas diversas 
atividades biológicas tais como, anti-
inflamatória, analgésica, antiviral, 
antibacteriana, antioxidante, antifúngica, 
antimicrobiana, anticâncer, anti-helmíntica, 
antidiabética, antimalárica, hepatoprotetora e 
antileishmania.11 

A importância química e farmacológica da 
família Rubiaceae, poder ser vista pela 
quantidade de artigos publicados em 
periódicos das áreas de Química e 
Farmacologia na base de dados Web of 
Science. Nesta base, ao pesquisar pelo tópico 
“Rubiaceae”, com filtro para documentos do 
tipo “artigo” e periódicos das áreas de 
“Química” e “Farmacologia”, constatou-se a 
existência de cerca de 1.800 artigos 
publicados. A Figura 1 mostra a distribuição 
por ano dos artigos publicados no período de 
1980 a 2018, onde se observa um crescimento 
acentuado a partir da década de 1990, com 
leve declínio a partir de 2012.
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A Figura 2 apresenta a distribuição dos 30 
países que mais têm publicado artigos 
referentes a plantas da família Rubiaceae, em 
periódicos das áreas de Química e Farmacologia. 
O Brasil apresentou um lugar de destaque, 
sendo o país com o maior 

número de artigos publicados, seguido da China 
e Estados Unidos. Estes resultados reforçam o 
potencial químico e farmacológico da família 
Rubiaceae, uma vez que se tem um número 
crescente de publicações envolvendo espécies 
desta família.

 

Figura 1. Número de artigos publicados com espécies da família Rubiaceae em periódicos 
das áreas de Química e Farmacologia no período de 1980-2018 (Fonte: Web of Science) 

 

 

Figura 2. Número de artigos publicados com espécies da família Rubiaceae em periódicos 
das áreas de Química e Farmacologia distribuídos por país (Fonte: Web of Science) 
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1.2. Tribo Gardenieae - subfamília 
Ixoroideae 

Embora existam numerosos estudos 
taxonômicos, a subfamília Ixoroideae, 
apresenta uma taxonomia e filogenia 
insatisfatoriamente resolvida.12 É uma das 
principais subfamílias do táxon Rubiaceae, 
compreendendo 15 tribos e 4.000 espécies, 
com distribuição pantropical e subtropical.4,13 
Esta subfamília é constituída por espécies de 
importância econômica, medicinal e como 
fonte de compostos bioativos como Coffea 
arabica, Genipa americana e Gardenia 
jasminoides.  

A partir das sementes de C. arabica se 
obtém o popular café, uma das bebidas mais 
famosas e apreciadas no Brasil, que além de 
sua importância econômica mundial, possui 
como principal composto químico a cafeína, 
uma substância com várias atividades 
biológicas, tais como, estimulante do sistema 
nervoso central, vasoconstritora, 
bronquiodilatadora e diurética.4,13 Do fruto da 
G. americana, o jenipapo brasileiro, é extraído 
a genipina, iridoide incolor, que produz cor 
preta após reagir com proteínas da pele, 
sendo utilizada pelos indígenas para fazer 
tatuagens. Seu fruto é também utilizado no 
preparo de vinhos, licores, compotas, 
refrescos, entre outros.14,15 A G. jasminoides é 
uma planta ornamental, conhecida por sua 
fragrância e, também pelo uso na medicina 
tradicional chinesa para tratar inflamação, dor 
de cabeça, edema, febre, distúrbios hepáticos 
e hipertensão. Possui várias atividades 
biológicas como antidiabética, anti-
inflamatória, antidepressiva e 
antioxidante.16,17 

A tribo Gardenieae pertencente à subfamília 
Ixoroideae, é um grupo extenso, complexo e 
diversificado morfologicamente.12 É a maior tribo 
da família com cerca de 100 gêneros, e a maioria 
são espécies de hábito arbóreo ou arbustivo com 
distribuição pantropical.12,18,19 Esta tribo possui 
circunscrição controversa, de modo que vários 
estudos têm sido realizados, levando em 
consideração as características 

morfológicas e, mais recentemente, os caracteres 
filogenéticos moleculares.10,12,20 Mouly et al (2014) 
propõe em seu estudo filogenético, uma nova 
circunstrição para Gardenieae, reconhecendo 
gêneros antes pertencentes a esta tribo, como 
Alibertia, Amoioua, Duroia, Glossostipula, 
Kutchubaea, Melanopsidium e Stachyarrehena 
como parte da tribo Cordiereae e criando a tribo 
Sherbournieae para abrigar os gêneros Oxyanthus, 
Sherbournia e Mitriostigma. 

1.3. Iridoides 

Os iridoides possuem várias atividades 
biológicas, tais como, neuroprotetora, anti-
inflamatória, imunomoduladora, 
hepatoprotetora, antitrombótica, 
hipolipidêmica, colerética, antiespasmolítica, 
purgativa, antitumoral e antioxidante.21,22 

Os iridoides são monoterpenoides com 
esqueleto iridano contendo o sistema de anéis 
ciclopenta[C]pirano, formado pela ciclização 
alternativa do pirofosfato de geranila (GPP), 
como mostra a Figura 3. O GPP depois de 
desfosforilado é oxidado e ciclizado por ataque 
nucleofílico de hidreto com formação do anel 
ciclopentano, seguido de adição nucleofílica do 
enol ao aldeído, conduzindo ao anel pirano. A 
rota para formação do iridoide loganina, por 
exemplo, envolve ainda reações de oxidação, 
glicosilação e metilação. A clivagem oxidativa da 
ligação C7/C8 do anel ciclopentano da loganina, 
forma a secologanina, um secoiridoide. Existem 
ainda os noriridoides, os quais são originados 
pela descarboxilação oxidativa dos carbonos C-
10 ou C-11 dos iridoides. Também é possível 
observar na Figura 3 a formação de um iridoide 
tricíclico, a partir de uma série de reações, que 
incluem oxidação, isomerização, hidrólise e 
ciclização.23,24 

Os iridoides possuem uma grande 
variedade estrutural, decorrente dos 
processos de glicosilação, epoxidação, 
hidroxilação e esterificação com introdução 
de grupos metila ou derivados do ácido 
chiquímico.23,25 

 

 



 
 Sousa, E. A.; Chaves, M. H.. 

  
 

1772 Rev. Virtual Quim. |Vol 11|  |No. 6|  |1767-1801| 

 

2. Metodologia 

 

A revisão bibliográfica foi realizada 
utilizando as bases de dados 
www.sciencedirect.com, 
https://scifinder.cas.org e 
www.periodicos.capes.gov.br, empregando 
como palavras-chave para pesquisa, o nome 
dos gêneros que compõem a tribo 
Gardenieae, sem restrição de período de 
publicação. Durante a pesquisa foram 
observados os nomes das espécies, a presença 
de iridoides, a parte da planta utilizada, as 
atividades biológicas de extratos, frações ou 
de compostos isolados. 

 

3. Resultados e Discussão 

3.1. Iridoides de espécies da tribo 
Gardenieae 

A Tabela 1 apresenta os iridoides relatados em 
espécies da tribo Gardenieae, sendo observada a 
ocorrência destes compostos em 22 espécies 
pertencentes a 10 gêneros. O iridoide de maior 
ocorrência foi o gardenosídeo (4), seguido da 

mistura epimérica de  e -gardiol (1 e 2) e 6-
hidroxigeniposídeo (5), os quais estão presentes 
em 10, 8 e 7 espécies, respectivamente.  

Gardenia jasminoides (sinonímia Gardenia 
fructus) foi a que apresentou o maior número de 
iridoides, com 67 compostos isolados. Esta 
espécie é cultivada em várias regiões da China, é 
comumente usada como corante amarelo 
natural, sendo bastante empregada na medicina 
tradicional chinesa e, devido a estas 
propriedades, tem sido muito estudada, tanto 
química como biologicamente.16,17 

Os gêneros que apresentaram maior 
número de espécies com ocorrência de 
iridoides foram Randia, Rothmania, Tocoyena 
e Gardenia com 4, 4, 4 e 3 espécies, 
respectivamente, conforme mostra a Tabela 
1. 

 

Figura 3. Biossíntese de iridoides (Adaptado de Dewick, 2009) 
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Tabela 1. Iridoides de espécies da tribo Gardenieae 

Espécie Parte da planta Compostos Referência 

Burchellia bubalina Folhas Iridoides tricíclicos: 1, 2 26 

Catunaregam spinosa Casca do caule Iridoide tricíclico: 3 

Noriridoide: 116 

27 

Catunaregam tomentosa Folhas e galhos Iridoides glicosilados: 4-7 28 

Dioecrescis erythroclada Folhas e galhos Iridoides glicosilados: 4, 8, 9 29 

Duroia hirsuta Raízes Iridoide lactona tetracíclico: 103 30 

Gardenia jasminoides Frutos Iridoides: 10-14 

Iridoides glicosilados: 4-6, 15-54, 55 

Alcaloide iridoidal: 104 

31; 32; 33, 

34; 35; 36 

37; 38; 39; 

40; 41; 42; 

43 

 Folhas Iridoides glicosilados: 4, 5, 15, 18, 

23, 29, 44, 49, 56, 57, 105, 

Iridoide pseudoazuleno: 106 

44; 45;46 

 Flores Iridoides: 58-59 

Iridoides tricíclicos: 1-2, 60-61 

Iridoides glicosilados: 4, 5, 6,15, 17, 

19, 23, 27, 28, 33, 42, 62-71, 105 

47 

48 

Gardenia sootepensis frutos Iridoides glicosilados: 5, 15, 23, 55 49 

Gardenia volkensii sementes Iridoides: 10, 107 

Iridoide glicosilado: 17 

Alcaloid Iridoidal: 108 

50 

51 

Genipa americana frutos Iridoides: 10, 109 

Iridoides glicosilados: 4, 15, 17, 19, 

23, 42, 43, 55, 72-73 

52 

53 

 folhas Iridoides: 74, 75 54 

Randia canthioides Galhos e folhas Iridoides: 76 

Iridoides glicosilados: 4, 5, 23, 77-79 

55 
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Randia dumetorum folhas Iridoide glicosilado: 80 56 

 casca Iridoide glicosilado: 81 57 

Randia ruiziana Casca do caule Iridoides glicosilados: 4, 23, 71 58 

Randia spinosa caule Iridoides glicosilados: 4, 5, 15, 23, 

56, 82 

59 

Rothmanina globosa frutos Iridoide: 10 

Iridoides tricíclicos: 1, 2 

Iridoides glicosilados: 4, 5, 9, 15 

60 

Rothmannia macrophylla folhas Iridoides: 110 

Iridoides tricíclicos: 1, 2 

Iridoides glicosilados: 4, 5, 9, 15, 

111 

61 

Rothmannia urcelliformis frutos Alcaloide iridoidal: 104 62 

Rothmannia wittii Casca e frutos Iridoides: 10, 11, 83, 112 

Iridoide pseudoazuleno: 106 

Iridoides tricíclicos: 1, 2, 61 

63 

Scyphiphora hydrophyllacea - Iridoides: 84-89 64; 65,67 

Partes aéreas Iridoide: 113 

Iridoide glicosilado: 7, 55, 90 

Noriridoide: 117, 118 

67; 68; 69 

casca do caule Iridoides glicosilados: 9, 55, 91-98 70 

71 

Tocoyena bullata folhas Iridoide glicosilado: 4 72 

Tocoyena formosa caule Iridoides: 99, 100 

Iridoides glicosilados: 8, 57 

73 

 folhas Iridoides tricíclicos: 1, 2 

Iridoides glicosilados: 101, 115 

74 

Tocoyena hispidula caule Iridoides: 10, 102, 107, 114 

Iridoides tricíclicos: 1, 2 

Noriridoide: 116 

75 

Tocoyena sellowiana Frutos e casca do 

caule 
Iridoides tricíclicos: 1, 2 76 
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Os iridoides glicosilados foram os 
majoritários em espécies da tribo 
Gardenieae, totalizando 78 (66,1 %) dos 118 
descritos. Para melhor compreensão os 
iridoides foram organizados por tipos (I-V) 
de acordo com a localização das ligações 
duplas ou presença de dois ou mais ciclos 
(Tabela 2). Analisando a 

variedade estrutural, verifica-se que os 
iridoides do tipo III, que apresentam duas 
ligações duplas, uma em C-3 e a outra em C-
7, foram os mais abundantes, com um total 
de 58 (49,1 %), seguido pelos tipos IV (20 
iridoides, 16,9 %), II (13 iridoides, 11,0 %), V 
(6 iridoides, 5,1 %) e I (5 iridoides, 4,2 %). 

 

Tabela 2. Estruturas dos iridoides de 1-102 

 

Nº Tipo R1 R2 R3 R4 R5 R6 Nome dos 
iridoides 

1 I -COOCH3 OH - - - - -gardiol 

2 I -COOCH3 OH - - - - -gardiol 

3 I H H - - - - 3-
deoxiartselaeni

na C 

4 II -D-glicopiranosila COOCH3 CH2OH -OH - -  gardenosídeo 

5 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OH -OH - - éster metílico 
escandosídeo/6

-
hidroxigeniposí

deo 

6 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OH -OH - - 6-
hidroxigeniposí

deo 

7 IV O--D-glicopiranosila COOCH3 -CH3 -OH H -OH éster metílico 
shanzhisídeo 

8 II -D-glicopiranosila COOCH3 H COOH - - apodantosídeo 

9 IV O--D-glicopiranosila COOCH3 -CH3 -OH H H mussaenosídeo 

10 III -OH COOCH3 CH2OH H - - genipina 

11 III -OH COOCH3 CH2OH -OH - - 6-
hidroxigenipina 

12 III -OCH3 CHO CH2OH H - - gardenal I 

13 IV -OCH3 CHO -CH3 -OH H H gardenal II 

14 V CH3 -OH - - - - gardenal III 

15 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OH H - - geniposídeo 

16 III 6”-O-cis-p-cumaroil-O--
gentiobiosídeo 

COOCH3 CH2OH H - - 6”-O-cis-p-
cumaroilgenipin

a 
gentiobiosídeo 

17 III O--gentiobiosila COOCH3 CH2OH H - - genipina 1-O--
D-

gentiobiosídeo 
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18 IV O--D-glicopiranosila CHO -CH3 -OH H H ixorosídeo 

19 IV O--D-glicopiranosila COOH -CH3 -OH H -OH shanzhisídeo 

20 IV O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OH OH H OH 7-
hidroxiesplendo

sídeo 

21 IV O--D-glicopiranosila COOH -CH3 -OH H H ácido 
mussaenosídeo 

22 III 6’-O-sinapoil-O--
glicopiranosídeo 

COOCH3 CH2OH H - - 6’-O-
sinapoilgeniposí

deo 

23 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OH -OH - - éster metílico 
do ácido 

desacetilasperul
osídico 

24 III 4′′-O-[(E)-p-coumaroil]-

O-- gentiobiosídeo 

COOCH3 CH2OH H - - 4′′-O-[(E)-p-
coumaroil]-

gentiobiosilgeni
pina 

25 III 6′-O-[(E)-cafeoil]-O--
glicopiranosídeo 

COOCH3 CH2OH -OH H H éster metílico 
do ácido 6′-O-
[(E)-cafeoil]-

desacetilasperul
osídico 

26 III O--D-glicopiranosila H CH2OH H - - bartsiosídeo 

27 III O-β-D-isomaltosila COOCH3 CH2OH H - - genipina 1-O-β-
D-isomaltosídeo 

28 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OGlc H - - genipina 1,10-
di-O-β-D-

glucopiranosíde
o 

29 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OH -OCH3 - - éster metílico 
do ácido 6-O-

metildesacetilas
perulosidico 

30 III 6′′-O-trans-sinapoil-O--
gentiobiosídeo 

COOCH3 CH2OH H - - 6′′-O-trans-
sinapoilgenipina 
gentiobiosídeo 

31 III 6′′-O-trans-p-coumaroil-

O-- gentiobiosídeo 

COOCH3 CH2OH H - - 6′′-O-trans-p-
cumaroilgenipin

a 
gentiobiosídeo 

32 III 6′′-O-trans-cinamoil-O--
gentiobiosídeo 

COOCH3 CH2OH H - - 6′′-O-trans-
cinamoilgenipin

a 
gentiobiosídeo 

33 III 6′-O-trans-p-cumaroil-O-

-glicopiranosídeo 

COOCH3 CH2OH H - - 6′-O-trans-p-
cumaroilgenipo

sídeo 

34 III 6′-O-trans-p-cumaroil-O-

-glicopiranosídeo 

COOH CH2OH H - - ácido 6′-O-
trans-p-

cumaroilgenipo
sídico 

35 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2O-
succinoil 

H - - 10-O-
succinoilgenipo

sídeo 



Sousa, E. A.; Chaves, M. H. 
 

 

Rev. Virtual Quim. |Vol 11|  |No. 6|  |1767-1801| 1777 

 

36 III 6’-O-acetil-O--
glicopiranosídeo 

COOCH3 CH2OH H - - 6′-O-
acetilgeniposíde

o 

37 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OCOCH3 H - - 10-O-
acetilgeniposíde

o 

38 III 6”-O-trans-cafeoil-O--
gentiobiosila 

COOCH3 CH2OH H - - 6”-O-trans-
cafeoilgenipina 
gentiobiosideo 

39 III -D-apiofuranosil (1→6)-

O--D-glucopiranosídeo 

COOCH3 CH2OH H - - genipina 1-O--
D-apiofuranosil 

(1→6)--D-
glucopiranoside

o 

40 III -D-xilopiranosil (1→6)-

-D-glucopiranosideo 

COOCH3 CH2OH H - - genipina 1-O--
D-xilopiranosil 

(1→6)--D-
glucopiranoside

o 

41 III -L-ramnopiranosil 

(1→6)-O--D-
glucopiranosideo 

COOCH3 CH2OH H - - genipina 1-O--
L-

rhamnopiranosi

l (1→6)--D-
glucopiranoside

o 

42 III -D-glicopiranosil (1→6)-

O--D-glicopiranosideo 

COOCH3 CH2OH H - - genamesídeo C 

43 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2O-Glc H - - genamesídeo D 

44 II -D-glicopiranosila COOCH3 -OCH3 -CH2OH - -  

45 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2O-
sinapoil 

H - - 10-O-trans-
sinapoilgeniposi

deo 

46 III 6”-O-trans-cafeoil-O--
gentiobiosila 

COOCH3 CH2OH H - - 6”-O-trans-
cafeoilgenipina 
gentiobiosideo 

47 III O--D-glicopiranosila COOCH3 A H - - jasmigeniposíde
o A 

48 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OH -OCH3 - - 6α-
metoxigeniposi

deo 

49 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OH -OCH3 - - feretosídeo 

50 IV O--D-glicopiranosila COOH H -OH -OH -OH ácido 
lamalbídico 

51 V -D-glicopiranosila -OH - - - - gardosídeo 

52 V 6’-O-[(E)-sinapoil]-
glicosila 

-OH - - - - 6’-O-[(E)-
sinapoil]-

gardosídeo 

53 V 2’-O-trans-cafeoil-
glicosila 

-OH - - - - 2’-O-trans-
cafeoilgardosíd

eo 

54 III O--D-glicopiranosila COOCH3 B H - - jasmigeniposíde
o B 

55 III O--D-glicopiranosila COOH CH2OH H - - ácido 
geniposídico 

56 II -D-glicopiranosila COOCH3 -CH2OH -H - - 8-
epiapodantosíd

eo 
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57 II -D-glicopiranosila COOCH3 -OH -CH2OH - - galiosídeo 

58 III -OH COOCH3 CH2OH -OCH3 - - 6-
metoxigenipina 

59 III -OH COOCH3 CH2OH -OH - - 6-
hidroxigenipina 

60 I -COOCH3 H - - - - dunnisina 

61 I COOCH3 H, Δ3 - - - - garjasmine 

62 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OH -
OCH2CH3 

- - diffusosídeo A 

63 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OH - 
OCH2CH3 

- - diffusosídeo B 

64 IV 2’-O-(E)-p-
hidroxicumaroil-(1→2)-

glicosila 

COOH -OH -CH3 - - 2’-O-(E)-
cumaroilshanzh

isideo 

65 IV 2’-O-(E)-p-
hidroxicumaroil-(1→6)-

glicosila 

COOH -OH -CH3 - - 6’-O-(E)-
cumaroilshanzh

isideo 

66 II -D-glicopiranosila COOCH3 -butoxil -OH - - 8-
butilgardenosíd

eo 

67 II -D-glicopiranosila COOCH3 -OH -CH2OH - - gardenosídeo B 

68 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OH -butoxil - - 6-
butoxigeniposíd

eo 

69 III O--D-glicopiranosila COOCH3 CH2OH -etoxil - - 6-
etoxigeniposíde

o 

71 V 2’-O-(E)-cumaroil-
glicosila 

-OH - - - - 2’ -O-(E)-
coumaroilgardo

sideo 

70 III O--D-glicopiranosila COOH CH2OH OH - - ácido 
desacetilasperul

osídico 

72 IV O--D-glicopiranosila COOCH3 -CH2OH -OH -OH H genamesídeo A 

73 IV O--D-glicopiranosila COOCH3 -OH -CH2OH -OH H genamesídeo B 

74 III -OH CHO CH2OH H - - 1-hidroxi-7-
(hidroximetil)-

1,4H,5H,7aH-
ciclopenta[c]pir

an-4-
carbaldeído 

75 III -OCH3 CHO CH2OH H - - 7-
(hidroximetil)-

1-metoxi-

1H,4H,5H,7aH
-

ciclopenta[c]pir
an-4-

carbaldeído 

76 III -OH COOCH3 CH2OH H - - aglicona do 
ester metílico 

do ácido 
desacetilasperul

osídico 
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77 II -D-glicopiranosila COOCH3 -CHO -OH - - 10-
diidrogardenosí

deo 

78 II -D-glicopiranosila COOCH3 O O - - randiosídeo 

79 II -D-glicopiranosila COOCH3 C -OH - - dímero do 10-
diidrogardenosí

deo 

80 III O--D-glicopiranosila COOH COOCH3 H - - 10-
metilixosídeo 

81 III O--D-glicopiranosila COOCH3 COOH H - - 11-
metilixosídeo 

82 II -D-glicopiranosila COOCH3 -OH D - - randinosídeo 

83 III -OH COOCH3 CH2OCOCH3 -OH - - 6-hidroxi-10-
O-

acetilgenipina 

84 IV -OH COOCH3 -CH3 -OH H -OH éster metílico 
shanzhigenina 

85 IV -OH COOCH3 -CH3 -OH H -OH éster metílico 1-
epishanzhigenin

a 

86 IV -OH CHO -CH3 -OH H H scyphiphina A1 

87 IV -OH CHO -CH3 -OH H H scyphiphina A2 

88 IV -OH COOCH3 -CH3 -OH H H scyphiphina B1 

89 IV -OH COOCH3 -CH3 -OH H H scyphiphina B2 

90 III O--D-glicopiranosila COOH E H - - Scyphiphina D 

91 III O--D-glicopiranosila COOH F H - - Scyphiphorina C 

92 III O--D-glicopiranosila COOH G H - - Scyphiphorina D 

93 III O--D-glicopiranosila COOH CH2OCOCH3 H - - ácido 10-O-
acetilgeniposídi

co 

94 IV O--D-glicopiranosila COOH -CH3 -H H H ácido 7-deoxi-8-
epi-loganico 

95 V -D-glicopiranosila H - - - - 7-deoxi-
gardosídeo 

96 III O--D-glicopiranosila COOH CH3 H - - ácido 10-deoxi-
geniposídico 

97 III O--D-glicopiranosila COOH J H - - scyphiphorina A 

98 III O--D-glicopiranosila COOH L H - - scyphiphorina B 

99 II H COOCH3 -OH -CH2OH - - aglicona do 
galiosídeo 

100 IV -OH 11-O-trans-
feruloil 

-H -CH3 - - 11-O-trans-
feruoilteucreina 

101 II -D-glicopiranosila COOCH3 -OH -CO2CH3 - - éster metílico 
mollugosídeo 

102 III -OH COOCH3 CH2OH H - - -genipina 

 
 

Os iridoides que não se enquadraram nos 
grupos I-V são os menos representativos e 

totalizaram 16 (11,0 %), sendo classificados 
como dos tipos lactona (103), epóxi (105, 110-
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112), pseudoazuleno (106) , alcaloide iridoidal 
(104 e 108) e outros (107, 109, 113-115) 
(Figura 4).  

Os iridoides podem ser encontrados 
também como noriridoides ou secoiridoides. 
Na tribo Gardenieae foram observados a 

presença de apenas 3 noriridoides (116-118), 
conforme mostrado na Figura 4, sendo o 
morindolídeo (116), do tipo 11-noriridoide-
1,3-olídeo, raramente encontrado de fonte 
natural.77 Entretanto, não foi observada a 
ocorrência de secoiridoides em espécies da 
tribo Gardenieae. 

A pesquisa mostrou que foram relatados 
iridoides somente em 10 gêneros da tribo 
Gardenieae. Estes compostos 
apresentaram uma grande diversidade 
estrutural, sendo que os glicosilados 
representam 66,1 %. Muitos estudos usam 
a correlação entre metabólitos secundários 
e dados morfológicos como ferramenta 
para determinar a classificação, filogenia e 
evolução de plantas.4 Os iridoides como 
marcadores quimiotaxonômicos, podem 
contribuir para a classificação taxonômica 
dos gêneros ou espécies na família, 
subfamília ou tribos. 

3.2. Atividades biológicas de espécies 
da tribo Gardenieae 

Os resultados da revisão bibliográfica 
das atividades biológicas relatadas para 
espécies da tribo Gardenieae são 
apresentados na Tabela 3. Um total de 45 
espécies pertencentes a 18 gêneros 
possuem estudo biológico, destas, 12 
espécies têm saponinas triterpênicas ativas 
(44 compostos), 11 possuem triterpenoides 
ativos (35 compostos) e em apenas 5 
espécies foram observados iridoides ativos, 
totalizando 28 compostos, dos quais 16 são 
relatados para a espécie Gardenia 
jasminoides. Os iridoides ativos 
representam 24,1 % do total destes 
compostos relatados para a tribo 
Gardenieae, mostrando a carência de 
investigações de atividades biológicas para 

 

Figura 4. Estruturas químicas dos iridoides 103-115 e dos noriridoides 116-118 
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esta classe de metabólitos. A maioria das 
atividades está restrita a extratos ou 
frações, porém, somente 26 espécies 
apresentaram constituintes químicos 
ativos, incluindo iridoides. 

Observando a tribo Gardeniaea 
(Tabela 3), os gêneros que apresentaram 
o maior número de espécies com 
atividade biológica foram Gardenia (15 
espécies), Randia (9 espécies) e 

Catunaregam (4 espécies). As atividades 
que se destacaram foram citotóxica, 
antioxidante e antibacteriana em 16, 12 
e 7 espécies, respectivamente. 

Os resultados demonstram o potencial 
biológico da tribo Gardenieae, bem como 
sugerem a necessidade de mais estudos 
visando a descoberta de princípios ativos, 
uma vez que muitas atividades ainda estão 
restritas a extratos e frações. 

 

Tabela 3. Atividades biológicas de espécies da tribo Gardenieae 

Espécie/Bioatividade Extrato/fração/composto Referência 

Benkara alabarica   

Anticonvulsivante Cumarina: escopoletina 

Extrato MeOH das raízes 

78 

Antifúngica e antibacteriana Extratos hexânico, CH2Cl2 e MeOH das 

cascas, extrato MeOH das folhas 

79 

Borojoa patinoi   

Antioxidante e antimicrobiana Extratos MeOH, EtOH:Acetona e H2O dos 

frutos 

80 

Antibacteriana e antiproliferativa Extrato aquoso dos frutos 81 

Brenania brieyi   

Estrogênica Extrato MeOH dos frutos 82 

Burchellia bubalina   

Antibacteriana, antifúngica e anti-

inflamatória 

Extratos CH2Cl2, éter de petróleo e EtOH do 

caule, folhas, raízes e cascas 

83 

Antioxidante Extratos MeOH das folhas, casca e sementes 84 

Catunaregam nilótica   

Moluscicida 

 

 

 

 

 

 

Extrato EtOH e aquoso dos frutos, 

Saponinas triterpênicas: ácido 3-O-{O--L-

ramnopiranosil-(1→3)-O-[-O--D-

glucopiranosil-(1→3)]--D-

glucopiranosil}oleanólico, ácido 3-O-[2',3'-di-

O-(-D-glucopiranosil)--D-

glucopiranosil]oleanólico, ácido 3-O-[O--D-

85 
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glucopiranosil(1→3)--D-

glucopiranosil]oleanólico 

Catunaregam spinosa   

Citotóxica Norneolignanas: catunaregina, 

epicatunaregina 

86 

Antifedante Saponinas triterpênicas: catunarosideos A–D, 

swartziatrioside, araliasaponina IV-V 

87 

Anti-helmíntica Extrato MeOH dos frutos 88 

Antifedante e tóxica Extrato MeOH e fração n-butanol dos frutos 89 

Antibacteriana Extratos acetona, MeOH e aquoso das folhas 90 

Catunaregam tomentosa   

Hipoglicêmica Extrato aquoso das cascas 91 

Citotóxica Saponinas triterpênicas: araliasaponina V 92 

Antibacteriana Extratos MeOH dos frutos, folhas e casca do 

caule 

93 

Catunaregam ulginosa   

Nefroprotetora Extrato EtOH das raízes 94 

Ceriscoides turgida   

Antioxidante, analgésica, 

antibacteriana e citotóxica 

Extratos MeOH das folhas e raízes 95 

Coptosapelta flavescens   

Antiparasitária e antigiardial Antraquinona: 1-hidroxi-2-

hidroximetilantraquinona 

 

96; 97 

Dioecrescis erythroclada   

Hipoglicêmica Extrato aquoso das folhas 91 

Duroia macrophylla   

Antimicobacteriana Extratos CH2Cl2 e MeOH das folhas e galhos 98 

Gardenia aqualla   
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Antifúngica e antibacteriana Extrato MeOH e éter de petroleo da casca do 

caule 

99 

Gardenia carinata   

Citotóxica e anti-HIV-1 Flavonoides: 5,2′-diidroxi-7,3′,4′,5′-

tetrametoxiflavona, 5,2′,5′-triidroxi-7,3′,4′-

trimetoxiflavona, 5,7,2′,5′-tetraidroxi-6,3′,4′-

trimetoxiflavona, 5,3′-diidroxi-6,7,4′,5′-

tetrametoxiflavona, 5,7,3′,5′-tetraidroxi-6,4′-

dimetoxiflavona 

Triterpenoides: carinatinas A-G, 

secaubryolideo, dikamaliartano D 

100; 101 

Gardenia collinsae   

Citotóxica Triterpenoide: (20R,24R)-ocotilona 102 

Gardenia erythroclada   

Citotóxica e anti-inflamatória Saponinas triterpênicas: eritrosaponinas D, F, 

G, I, J 

92 

Gardenia jasminoides   

Antifúngica Iridoide: cerbinal 44 

Inibidor da 5-lipoxigenase Iridoide: 6”-p-cumaroil genipina 

gentiobiosideo 

Fenilpropanoides: ácido clorogênico, ácido 

3,4-di-O-cafeoilquínico, ácido 3-O-cafeoil-4-

O-sinapoilquínico, ácido 3,5-di-O-cafeoil-4-O-

(3-hidroxi-3-metil)glutaroilquínico 

103 

Hepatotóxica e genotóxica Carotenoide: crocetina 104 

Hipoglicêmica  Iridoide: éster metílico do 

desacetilasperulosídeo 

45 

Inibidor da P450 Iridoide: geniposídeo 105 

Imunossupressora Iridoides: geniposídeo, 6-

hidroxigeniposídeo, ixorosídeo, shanzhisídeo 

 

32 

Anti-inflamatória Extrato EtOH dos frutos, iridoides glicosídicos 

totais e crocina total dos frutos 

106; 107 
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Antioxidante 

 

Extratos aquoso e EtOH dos frutos, 

Carotenoides: gardecina, crocina-1, cis-

crocina-1, crocina-2, crocina-3, crocina-4 

108; 109 

Inibidor da tirosina Monoterpenoide: jasminodiol 110 

Tratamento de tornozelo torcido Iridoide: geniposídeo 36 

Antigástrica Extrato EtOH 70 % dos frutos 

Iridoide: genipina 

Triterpenoide: ácido ursólico 

111 

Anti-Alzheimer Iridoides: 6′-O-trans-p-cumaroilgeniposídeo, 

10-O-succinoilgeniposídeo, 6′-O-

acetilgeniposídeo, 6′-O-trans-

sinapoilgeniposídeo, geniposídeo, 10-O-

acetilgeniposídeo, 11-(6-O-trans-

sinapoilglucopiranosil)gardendiol, 10-(6-O-

trans-sinapoilglucopiranosil)gardendiol 

37 

Citotóxica Saponinas triterpênicas: gardenisideo A, 

ácido oleanólico 3-O-β-D-

glucuronopiranosídeo-6′-O-éster metílico, 

ácido oleanolico 3-O-β-D-glucuropiranosideo, 

hederagenina 3-O-β-D-

glucuronopiranosídeo-6′-O-éster metílico, 

éster metílico chikusetsusaponina IVa, éster 

butílico chikusetsusaponina IVa, (1S, 17R, 

20R, 24Z)-1,21,26-trihidroxicicloart-24(25)-

en-3-olídeo, dikamaliartano D 

Triterpenoide: ácido ursólico 

112; 113 

Inibidor da melanogenesis Irioides: 10-O-(4’’-O-

metilsuccinoil)geniposideo, 6’-O-

sinapoiljasminosideo, 6’-O-p-

coumaroilgeniposídeo 

38 

Inibidor da produção de NO e anti 

H1N1 

Iridoide: genipina 

Carotenoide: crocetina 

39; 41 

Anti-alérgico Extrato EtOH e fração AcOEt dos frutos 114 
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Anticâncer Triterpenoide: 3,16,23,24-tetrahidroxi-28-

nor-ursano-12,17,19,21-tetraeno 

115 

Neuroprotetora Extratos aquoso e EtOH dos frutos 

Carotenoides: neocrocina B, neocrocinas F-J, 

crocetina mono--D-gentiobiosídeo 

48; 116 

Gardenia lucida   

Antioxidante e antiproliferativa Extrato MeOH e fração CHCl3 da resina, 

Flavonoides: gardenina A e B, 5-

Desmetilnobiletina, xantomicrol, gardenina D 

e E, acerosina 

117 

Gardenia obtusifolia   

Citotóxica e anti-HIV Triterpenoides: 5-cicloart-24-eno-3,23-

diona, 5-cicloart-24-eno-3,16,23-triona, 

metil 3,4-seco-cicloart-4(28),24-dieno-29-

hidroxi-23-oxo-3-oato 

Flavonoides: 5,7,4’-triidroxi-3,8-

dimetoxiflavona, 5,7,4’-triidroxi-3,8,3’-

trimetoxiflavona, 5,7,4’-triidroxi-3,6,8-

trimetoxiflavona, 5,4’-diidroxi-3,6,7,8-

tetrametoxiflavona, 5,3’-diidroxi-3,6,7,8,4’-

pentametoxiflavona 

118 

Citotóxica Triterpenoide: gardenoina E 119 

Gardenia oudiepe   

Antilheishmania e antiplasmodica Flavonoides: 5,7-diidroxi-3,3’,4’,6-

tetrametoxiflavona, 3’,5,7-triidroxi-3,4’,5’ ,6-

tetrametoxiflavona 

120 

Inibidor da xantina oxidase 3-Metoxikaempferol, 5,6,7,4’-

tetrahidroxiflavona, 5,7,5’-triidroxi-3’,4’-

dimetoxiflavona, 5,7-diidroxi-6,4’-

dimetoxiflavona 

121 

Gardenia saxatilis   
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Antiplasmódica Triterpenoides: ácido messagenico A e B, 

ésteres 27-O-p-(Z)- e 27-O-p-(E)-cumarato do 

ácido betulínico, ácido uncarínico E, ácido 

27-O-p-(E)-cumaroiloxiursólico 

122 

Gardenia sootepensis   

Citotóxica Triterpenoides: éster metílico coronalolídeo, 

coronalolídeo 

123 

Anti-inflamatória Triterpenoides: sootepina D, coronalolídeo, 

éster metílico coronalolídeo 

124 

Antiproliferativa Triterpenoides: sootepina B 125 

Gardenia ternifolia   

Citotóxica Neolignanas: gardenifolinas A-H 126 

Gardenia thailandica   

Anti-HIV Extrato MeOH, frações CHCl3, n-BuOH e H2O 

das folhas e galhos 

Triterpenoides: thailandiol, ácido 

gardenolico, ácido quadrangulárico E, ácido 

3-hidroxi-5α-cicloart-24(31)-en-28-oico 

127 

Citotóxica Triterpenoides: sootepina E 128 

Gardenia tubifera   

Citotoxicidade e anti-HIV Triterpenoides: éster metílico tubiferolídeo, 

tubiferaoctanolídeo, coronalolídeo, éster 

metílico coronalolídeo 

Flavonoides: 5,3’,5’-triidroxi-7,4’-

dimetoxiflavona, 5,3’,5’-triidroxi-3,6,7,4’-

tetrametoxiflavona, 5,7,4’-triidroxi-6-

metoxiflavona, 5,7,3’-triidroxi-6,4’,5’-

trimetoxiflavona, 5,3’-diidroxi-7,4’,5’-

trimetoxiflavona, 5,3’-diidroxi-6,7,4’,5’-

tetrametoxiflavona 

Éster fenólico: hexacosil 4’-hidroxi-trans-

cinamato 

129 

Gardenia urvillei   
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Antiparasitária Triterpenoides: ácido gardenólico B, 

sootepina C, secaubriolídeo, 23,25-dien-3,4-

secocicloartano, 3,4;9,10-secocicloartano 

130 

Gardenia volkensii   

Citotóxica, antilheishmania e 

antiplasmodica 

Flavonoides: 4’,5,7-triidroxi-3,6,8-

trimetoxiflavona, 5,7-diidroxi-3,3’,4’,5’,6-

pentametoxiflavona, 4’,5,7-triidroxi-3,6-

dimetoxiflavona, santina, 3-metoxi-

kaempferol 

120 

Genipa americana   

Tripanomicida Extrato polissacarídico 131 

Antioxidante e anticolinesterásica Extrato EtOH da polpa do fruto 132 

Antimalárica Extrato das folhas 133 

Anti-helmintíca Extrato aquoso das folhas 134 

Massularia acuminata   

Androgênica Extrato aquoso do caule 135 

Antileishmania Extrato aquoso da casca do caule 136 

Antioxidante Extratos MeOH, acetona e EtOH da casca da 

raíz 

Glicosídeo tiofenólico: 4-(3´,3´-diidroxi-1-

mercaptopropil)fenil glicosilpiranosídeo 

137-139 

Antimicrobiana Extratos AcOEt, acetona, EtOH e MeOH da 

casca da raíz 

Saponina triterpênica: 3-O--D-

glucopiranosil-(1→4)-β-D-glucopiranosil-

(1→4)-β-D-glucopiranosil-oleanoato de 28-O-

β-D-glucopiranosil-(1→4)-β-D-glucopiranosil-

(1→4)-β-D-glucopiranosila, 4-(3´,3´-diidroxi-

1-mercaptopropil)fenil glicosilpiranosídeo 

138; 140; 141 

Antiplasmodica Extrato aquoso dos frutos e extrato EtOH 80 

% da casca 

138 

Afrodisíaca Extrato aquoso das raízes 142 
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Oxyanthus pallidus   

Analgésica Saponina triterpênica: pallidiosideos A-C 143 

Randia dumetorum   

Hemolítica Fração de saponinas 

Saponina triterpênica: randianina 

144; 145 

Moluscicida e imunoestimuladora Fração de saponinas 

 

145 

Proliferativa de linfócitos Saponina triterpênica: ácido 3-O-[O--D-

glucopiranosil-(1→4)-O--D-glucopiranosil-

(1→3)-(-D-glucuronopiranosil) oleanólico, 

ácido 3-O-[O--D-glucopiranosil-(1→2)-(-D-

glucopiranosil) oleanólico, ácido 3-O-[O--D-

glucopiranosil-(1→3)-(-D-glucopiranosil) 

oleanólico, ácido 3-O-[O--D-glucopiranosil-

(1→3)-(-D-glucopiranosil) oleanólico 

145 

Citotóxica Extrato EtOH da casca, extrato MeOH da 

casca dos frutos, 

Iridoide: 11-metilixosídeo 

Saponina triterpênica: α-L-arabinosil-(1→3)-

β-galactopiranosil-(1→3)-3-β-hidroxiolean-

12-en-28-metiloato 

57; 146-148 

Hepatoprotetora Extrato MeOH folhas e casca 149 

Antioxidante Extrato MeOH dos frutos, folhas e cascas 149; 150 

Antibacteriana e antiviral Extrato MeOH da casca dos frutos 148 

Antimicrobiana Extrato CH2Cl2:MeOH (1:1) dos frutos 151 

Randia echinocarpa   

Antimutagênica Extrato MeOH dos frutos 152 

Antioxidante e antimutagênica Extrato aquoso e MeOH dos frutos 153 

Diurética e urolitica Extrato aquoso dos frutos 154 

Randia hebecarpa   

Antioxidante  Extrato MeOH, frações AcOEt e 

hidrometanólica das folhas 

155 

Randia hispida   
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Anti-inflamatória Extrato diclorometânico das folhas 156 

Randia monantha   

Antioxidante Extratos aquosos dos frutos e sementes 157 

Randia nilotica   

Anticonvulsivante Fração butanol da casca do caule 158 

Randia nitida   

Antifúngica Frações hexânica, diclorometânica e AcOEt 

das folhas 

159 

Randia siamensis   

Antinociceptiva Extrato EtOH dos frutos 

Saponina triterpênica: pseudoginsenosideo-

RP 1 

160 

Contrabilidade uterina Triterpenoide: ácido ursólico 

Saponina triterpênica: pseudoginsenosideo-

RT 1 

161 

Ictiotóxica Extrato EtOH dos frutos 162 

Hipertensiva  Alcaloide: Tiramina 29 

Hipotensiva Saponinas triterpênicas: 

pseudoginsenosideos-RT1 e -RP1 

163 

Cardiovascular Extrato n-butanol dos frutos 29 

Randia uliginosa   

Antimicrobiana, antidiarréica, anti-

helmintíca 

Extrato MeOH das folhas 164 

Rothmannia longiflora   

Analgésica e anti-inflamatoria Extrato MeOH das folhas 165 

Rothmannia wittii   

Antimicobacteriana Iridoide: 6β-hidroxi-10-O-acetilgenipina 63 

Citotóxica Iridoides: 10-O-acetilmacrophyllídeo, 

genipina, garjasmina 

63 

Scyphiphora hydrophyllacea   
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Citotóxica Triterpenoide: ácido ursólico, ácido 

eichlerianico 

Iridoides: scyphiphina B1-B2 

65; 166 

Antiproliferativa Triterpenoide: hopenona-I 167 

Schumunniphyton problematicurn   

Neuropsicofarmacológica Extrato EtOH das raízes 168 

Tocoyena formosa   

Antifúngica Iridoides: galiosídeo, aglicona do galiosídeo, 

apodantosídeo, ferulato de 11-O-trans-

teucreína, -gardiol, -gardiol 

73; 74 

Anti-inflamatória, antioxidante e 

gastroprotetora 

Extrato hidroalcoolico das folhas 169; 170 

Tocoyena sellowiana   

Antiperiodontica Extrato EtOH das raízes 171 

4. Considerações Finais 

 

O presente trabalho mostrou a presença de 
115 iridoides e 3 noriridoides distribuídos em 
22 espécies pertencentes a 10 gêneros da 
tribo Gardenieae. O iridoide de maior 
ocorrência foi o gardenosídeo (4) presente em 
10 espécies. Gardenia jasminoides foi a 
espécie que apresentou o maior número de 
iridoides com 67 destes compostos. A maioria 
dos iridoides relatados é glicosilado e 
apresentam uma grande diversidade 
estrutural. Os que apresentam ligações duplas 
em C3 e C7 são os mais representativos na 
tribo Gardenieae. 

A tribo Gardenieae demonstrou um 
importante potencial biológico com 45 
espécies investigadas, porém a maioria das 
atividades é descrita para extratos e frações, 
sugerindo a necessidade de estudos para 
verificar os princípios ativos dessas espécies e 
de outras. 

Os resultados obtidos, associados a dados de 
abordagem quimiofenética, podem contribuir 
para a classificação taxonômica dos gêneros ou 
espécies na família, subfamília ou tribo, uma vez 

que a correlação entre os metabólitos e dados 
morfológicos é uma importante ferramenta na 
classificação, filogenia e evolução de plantas. 
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